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RESUMO

O presente trabalho pretende analisar as informações sobre o impacto positivo das artes no ensino. As artes desempenham um papel significativo na promoção e desenvolvimento de habilidades importantes do aprendizado, como criatividade, comunicação, colaboração e pensamento crítico, e alinha-se às diretrizes educacionais voltadas para o desenvolvimento integral dos alunos. Além disso, as artes possuem uma grande dimensão favorecendo assim a integração entre diferentes áreas do conhecimento, permitindo que os alunos compreendam a realidade de forma mais ampla. A relevância deste estudo também se deve ao fato de que o ensino de arte promove o desenvolvimento de diversas competências, como a comunicação e o trabalho em equipe, habilidades essenciais para o mercado de trabalho e para a vida social. Nesse sentido, a pesquisa busca evidenciar como as práticas artísticas podem ser adicionadas de forma eficaz no ambiente escolar, trazendo benefícios tanto aos alunos quanto aos professores. O público-alvo deste projeto de ensino são os alunos do ensino fundamental, abrangendo tanto os anos iniciais quanto os anos finais, com idades que variam entre 6 e 14 anos. O objetivo geral deste projeto é analisar a influência das artes no desenvolvimento cognitivo e socioemocional de alunos do Ensino Fundamental, entendendo assim como a integração das práticas artísticas nas atividades escolares pode contribuir para o aprimoramento das habilidades cognitivas e emocionais dos estudantes.
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ABSTRACT

This study aims to analyze information regarding the positive impact of the arts on education. The arts play a significant role in fostering and developing key learning skills—such as creativity, communication, collaboration, and critical thinking—and align with educational guidelines focused on the holistic development of students. The arts also offer a broad scope that facilitates the integration of different fields of knowledge, enabling students to gain a more comprehensive understanding of reality. This study is also significant because art education fosters the development of various competencies—such as communication and teamwork—that are essential for both the labor market and social life. In this context, the research seeks to demonstrate how artistic practices can be effectively incorporated into the school environment, yielding benefits for both students and teachers. The target audience for this educational project comprises elementary and middle school students (spanning the early and final years of primary education), aged 6 to 14.. The project's overall objective is to analyze the influence of the arts on the cognitive and socio-emotional development of these students, thereby understanding how integrating artistic practices into school activities can contribute to enhancing their cognitive and emotional skills.
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[bookmark: _heading=h.8vthfkpnbhbe]Introdução

A arte desempenha um papel fundamental na vida do aluno durante seu processo educativo, especialmente no ensino fundamental, ao contribuir para o desenvolvimento dos alunos. Observando a educação como um processo além da transmissão de conhecimentos acadêmicos, o ensino da arte surge como uma ferramenta essencial para a formação cognitiva, sócio emocional e cultural das crianças.
No contexto do ensino fundamental, o contato com atividades artísticas podem possibilitar o desenvolvimento da criatividade, da expressão corporal e da empatia, ao mesmo tempo em que promove habilidades motoras e a capacidade de solucionar problemas. Contudo, apesar de sua relevância, o ensino das artes no ambiente escolar nem sempre recebe a atenção devida, sendo muitas vezes marginalizado diante de disciplinas consideradas “mais importantes”, como matemática e língua portuguesa.
No trabalho aqui apresentado, busca-se investigar como o ensino de arte contribui para o desenvolvimento das crianças. A pesquisa tem como objetivo analisar os pontos principais, bem como as contribuições das atividades artísticas no ambiente escolar, considerando as aplicações realizadas na formação intelectual e emocional dos estudantes. Além disso, serão abordados objetivos mais específicos, como identificar boas práticas pedagógicas que integram o ensino de arte e avaliar desafios enfrentados por professores e profissionais da educação ao incluir as artes em seus planejamentos.
Dessa forma, este trabalho visa não apenas ressaltar a importância das artes na formação das crianças, mas também contribuir para o debate sobre a melhoria da qualidade do ensino no Brasil. A proposta é oferecer uma visão ampla e fundamentada sobre como a arte pode transformar o ambiente escolar em um espaço mais criativo e inclusivo, promovendo o desenvolvimento do estudante e assim englobar a comunidade.

1. Metodologia

A metodologia adotada neste Projeto de Ensino segue um percurso estruturado em três etapas principais: análise da realidade, projeção de finalidades e formas de mediação. Abaixo, detalha-se cada uma das etapas com base nos objetivos propostos e nas diretrizes da BNCC (BRASIL, 2018).
Análise da Realidade: O campo de atuação do presente projeto está inserido no contexto escolar do Ensino Fundamental, especificamente no desenvolvimento cognitivo e socioemocional dos alunos. O foco é a utilização das artes (música, teatro, dança e artes visuais) como ferramentas pedagógicas para o desenvolvimento dos estudantes em diversos aspectos. A realidade observada nas escolas é de um ambiente educacional que, muitas vezes, carece de atividades que estimulem a criatividade, a expressão emocional e as habilidades sociais dos alunos, que são essenciais para o processo de aprendizagem eficaz. Embora as artes estejam presentes no currículo, sua aplicação nem sempre é efetiva para o desenvolvimento de competências cognitivas e socioemocionais, o que justifica a necessidade de explorar o potencial dessas práticas de forma mais sistemática.
O campo de conhecimento envolvido neste projeto é, portanto, o da educação artística, que, conforme a BNCC, deve ser abordado de maneira transversal, interligando conteúdos de diferentes áreas do saber e promovendo uma aprendizagem significativa. As práticas de linguagem envolvidas nas atividades artísticas – como a comunicação não-verbal, a interpretação e a expressão – são componentes fundamentais que favorecem o desenvolvimento das competências de leitura, produção e análise de diferentes formas de expressão.
Projeção de Finalidades: A projeção de finalidades visa delinear as habilidades a serem desenvolvidas por meio da abordagem das artes, alinhando-as às competências previstas pela BNCC para o Ensino Fundamental. Considerando que as atividades artísticas podem estimular diversas dimensões do desenvolvimento dos alunos, o projeto busca atender aos seguintes objetivos, a partir das habilidades descritas na BNCC:
Desenvolvimento cognitivo: a partir da BNCC, é possível identificar que o desenvolvimento de habilidades cognitivas, como a percepção, a memória e a criatividade, pode ser aprimorado por meio das artes. O projeto busca fomentar a habilidade de expressar ideias de forma criativa e inovadora, desenvolvendo a capacidade de concentração e resolução de problemas, previstas para as séries iniciais do Ensino Fundamental (BRASIL, 2018).
Desenvolvimento socioemocional: as atividades artísticas também contribuem para o desenvolvimento da inteligência emocional, de acordo com a BNCC, promovendo competências como autoconhecimento, empatia e habilidades de comunicação interpessoal. O objetivo é estimular a capacidade dos alunos de reconhecer, expressar e regular suas emoções, além de facilitar a construção de relações interpessoais positivas.
Integração entre disciplinas: a proposta pedagógica visa integrar as artes ao ensino de outras disciplinas, permitindo que os alunos desenvolvam competências de interpretação de textos, produção de textos e oralidade, promovendo uma aprendizagem interdisciplinar.
Formas de Mediação: para garantir o alcance dos objetivos propostos, serão mobilizados aportes teórico-metodológicos que integrem as abordagens de ensino tradicionais com metodologias inovadoras, como o ensino híbrido e o uso de tecnologias digitais. Essas formas de mediação permitirão que os alunos experimentem diferentes linguagens e ferramentas digitais, favorecendo a expressão e a reflexão de forma criativa e inovadora.
A metodologia ativa será adotada, permitindo que os alunos participem ativamente das atividades artísticas, seja por meio de oficinas de teatro, de música ou de arte visual. Além disso, será utilizada uma abordagem de aprendizagem colaborativa, onde os alunos trabalharão em grupos, promovendo o desenvolvimento de habilidades sociais e emocionais, como a empatia, o trabalho em equipe e a resolução de conflitos. Essa estratégia busca, ainda, fortalecer a competência comunicativa dos estudantes, por meio da expressão de ideias e emoções de maneira articulada, seja em apresentações, debates ou exposições.
         Estratégias Pedagógicas e recursos: as estratégias pedagógicas serão diversificadas para garantir o engajamento dos alunos, incluindo o uso de recursos multimodais, como vídeos, podcasts, plataformas digitais de criação artística e aplicativos interativos. Além disso, o projeto prevê a utilização de atividades extraclasse, como visitas a museus e apresentações culturais, ampliando o repertório dos alunos e proporcionando uma conexão entre o aprendizado teórico e suas práticas sociais cotidianas.
Ao longo do desenvolvimento do projeto, a avaliação será contínua e processual, a avaliação será pautada por instrumentos diversificados, como autoavaliação, avaliação entre pares e feedback formativo, permitindo que os alunos se tornem protagonistas do seu processo de aprendizagem.



























2. Referencial teórico


A pesquisa sobre a influência das artes no desenvolvimento cognitivo e
socioemocional de alunos do Ensino Fundamental exige um aprofundamento nas contribuições teóricas de diferentes autores que discutem os benefícios das práticas artísticas no contexto escolar. Diversos estudos indicam que as artes podem atuar de forma significativa no processo de aprendizagem, no desenvolvimento das habilidades cognitivas e nas competências dos estudantes, áreas essenciais para a formação e sucesso escolar.
De acordo com Howard Gardner (1995), em sua teoria das inteligências múltiplas, a inteligência não é uma capacidade única, mas uma combinação de diferentes tipos, incluindo a inteligência musical e espacial, que são diretamente estimuladas por atividades artísticas. Gardner argumenta que a educação artística, ao engajar os alunos em experiências criativas, desenvolve essas inteligências de forma mais efetiva, ampliando suas capacidades cognitivas e permitindo que eles explorem diversas formas de aprender. Ele afirma que “a arte oferece uma forma única de ensino e aprendizagem, pois propicia o desenvolvimento de habilidades cognitivas de maneira não convencional” (GARDNER, 1995, p. 53).
A teoria de Daniel Goleman (1995) sobre inteligência emocional oferece uma base importante para compreender como as artes podem contribuir para o desenvolvimento socioemocional dos alunos. Goleman argumenta que a capacidade de perceber, compreender e gerenciar as próprias emoções, assim como reconhecer as emoções dos outros, é essencial para o sucesso pessoal e social. Ele destaca que “as artes, ao promoverem a expressão e reflexão emocional, desempenham um papel crucial no desenvolvimento da inteligência emocional, ajudando os alunos a lidar com suas emoções de maneira mais eficaz” (GOLEMAN, 1995, p. 32).
Maxine Greene (2001) também contribui para a reflexão sobre o papel das artes na educação, defendendo que as práticas artísticas devem ser integradas ao currículo escolar como um meio de engajamento dos alunos. Greene destaca que “as artes ajudam a cultivar a capacidade de reflexão e imaginação dos alunos, tornando o aprendizado mais significativo e pessoal” (GREENE, 2001, p. 112). Ela enfatiza que as artes são uma ferramenta poderosa para promover uma educação mais humanizada e integrada, que respeite e desenvolva as múltiplas dimensões dos alunos.
Essas perspectivas teóricas indicam que a inclusão das artes no currículo do Ensino Fundamental pode ser uma estratégia eficaz para promover tanto o desenvolvimento cognitivo quanto socioemocional dos alunos. As práticas artísticas oferecem aos estudantes oportunidades para explorar novas formas de aprendizagem, de se expressar emocionalmente e de se relacionar de maneira mais profunda com o conteúdo escolar e com os outros. O presente estudo se apoia nessas abordagens teóricas para investigar como as atividades artísticas podem ser integradas de forma eficaz no contexto escolar, com o objetivo de contribuir para a formação integral dos alunos.
A revisão bibliográfica também se fundamenta em artigos acadêmicos e pesquisas recentes que discutem a aplicação dessas teorias na prática pedagógica, destacando a importância das artes como ferramentas para o desenvolvimento das competências cognitivas e socioemocionais no Ensino Fundamental.



3. Análise de dados

A análise dos dados foi realizada durante a semana da implantação do projeto. O objetivo foi avaliar tanto o desenvolvimento cognitivo quanto sociemocional dos alunos participantes, e através de diferentes instrumentos e abordagens. Na capacidade dos alunos em desenvolverem ideias originais artísticas foi observada que todos usaram da criatividade para elaborarem o material proposto, e incluindo expressão individual e coletiva, que pode ser observada, como um sinal de satisfação. O grau de envolvimento, nas dinâmicas colaborativas e o respeito, pode observar que todos, sem exceção participaram de todas as atividades propostas. Umas das avaliações mais positivas foi o socioemocional, pois o aluno pode reconhecer e expressar suas emoções, além da interação social no contexto do grupo. No desempenho cognitivo, o progresso dos alunos, como percepção, resolução de problemas foi analisado de forma positiva. 
As avaliações foram realizadas de forma direta através da observação do professor e do estagiário, através do desempenho do aluno, participação e progresso. Os alunos foram incentivados a refletir sobre seu próprio desempenho e consciência sobre seu processo de aprendizagem. Em uma roda de conversa cada um pôde participar e falar sobre seu desempenho e como as artes puderam ajudar na sua própria melhoria, levando assim a uma reflexão. Ainda na roda de conversa, receberam um feedback sobre seu desempenho e participação, e foram encorajados a continuarem na sua busca por desenvolvimento emocional, cognitivo e social.




4. Considerações Finais 

A elaboração do presente projeto, foi uma experiência desafiadora, mas extremamente enriquecedora. Ao longo do processo, foi possível refletir sobre as formas de inserir as artes no currículo escolar de maneira a impactar positivamente o desenvolvimento dos alunos. Embora o processo tenha sido repleto de desafios, especialmente no que diz respeito à organização de atividades interativas e ao planejamento de metodologias diferenciadas, as oportunidades de aprendizado foram de grande valor.
Uma das maiores dificuldades encontradas foi a de alinhar as diferentes áreas da arte (música, teatro, dança e artes visuais) aos objetivos pedagógicos, garantindo que cada uma delas fosse explorada. A necessidade de criar um ambiente que favorecesse a expressão dos alunos, ao mesmo tempo em que se garantisse a aquisição de habilidades cognitivas e sociais, exigiu um planejamento detalhado e uma reflexão contínua sobre as metodologias a serem adotadas. Além disso, a adaptação dos recursos materiais e a preparação de atividades que fossem acessíveis a todos os alunos, respeitando suas diferenças e ritmos de aprendizagem, também representaram um desafio significativo.
No entanto, este projeto proporcionou uma oportunidade valiosa no desenvolvimento escolar. A introdução de atividades no contexto escolar pode proporcionar aos alunos uma forma diferenciada de aprender e se expressar, contribuindo para o seu desenvolvimento integral. As práticas artísticas podem ser poderosas ferramentas de inclusão, desenvolvimento emocional e social, além de estimular a criatividade, o pensamento crítico e a colaboração. Este projeto, ao integrar as artes ao currículo, visa promover um ambiente mais estimulante e envolvente, permitindo que os alunos adquiram não apenas conhecimentos técnicos, mas também habilidades que são essenciais para o seu crescimento pessoal e social. As reflexões e experiências geradas a partir deste projeto têm o potencial de ampliar a compreensão do papel das artes na educação básica, oferecendo novas perspectivas e práticas pedagógicas que podem ser adotadas por educadores em diferentes contextos.
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Anexo
Não tem anexos, visto que não houve questionários, apenas observação direta durante as atividades.
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